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			— Você tem que começar a sair mais, você está sempre em seu apartamento com seu notebook e uma caneca de chá ou alguma outra bebida. Você é jovem, mulher! Tem que aproveitar.


			Lauren deu uma risada e tomou seu chá, enquanto desencostou da bancada e foi até a mesa em que seu amigo, só três anos mais velho, estava. 


			Lauren se sentou ao lado dele e ligou a TV, só por costume; gostava de ouvir o som preenchendo o vazio do apartamento. Se virou para Henry, assoprou o chá, bebeu um gole e não quis responder nada. 


			— Vamos lá, Lauren! É só uma festa e nem é balada, todo mundo do departamento vai estar, só você que fica nessa de não querer sair. 


			A mulher bufou, mas se rendeu. Por que não uma festa, pelo menos uma vez? Já fazia anos que não ia em uma, na verdade, fazia anos que não parava para se reunir com pessoas para algo mais descontraído. 


			— Okay, tudo bem, Henry, você venceu. Eu vou.


			Ele sorriu convencido, como se tivesse ganhado um Oscar ou algo parecido. Isso ele merecia, e merecia por vários créditos. 


			Henry parecia uma obra-prima, alto, sorriso galanteador, ombros largos, 1,95 de altura, bom de papo e muitas outras qualidades e, mesmo Lauren dizendo para todos os cantos que Henry “é lindo para um caralho que faz até as flores suspirarem”, ainda assim afirmava com todas as letras que não se sentia nenhum pouco atraída pelo seu companheiro de trabalho que, às vezes, utilizava de sua beleza e voz grave para conseguir informações em seus casos. 


			— Quer que eu venha te buscar mais tarde ou você prefere ir sozinha e nos encontramos lá?


			Lauren terminou de tomar seu chá e se levantou, parecia que nem tinha prestado atenção à pergunta de tão aérea que estava ao ambiente.


			— Nos encontramos lá, agora, levanta seu traseiro grande e vamos trabalhar! — Os dois riram.


			Henry terminou de tomar seu suco, dizia que era muito jovem para tomar café puro, como seus outros companheiros faziam, e que chá era somente para dias especiais — com especial, ele queria dizer os dias em que ele pegava chuva ou passava a madrugada resolvendo um caso com Lauren ou mais algumas coisas que envolviam a ruiva, como só ficar sentado no sofá.
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			Henry já entrou dizendo para todo mundo que convenceu sua amiga a ir para festa, enquanto ela revirava os olhos com um sorriso bobo no rosto. Lauren ama esse homem mais do que costuma falar e mais do que algum dia vai saber demonstrar. 


			Roux, como ela gosta de ser chamada no trabalho, sentou em sua mesa e começou a revisar seus arquivos de finalização do último caso, mais um solucionado. Não havia nada que ela não tivesse coragem para fazer, muito menos algo que ela não pudesse solucionar.


			Lauren é considerada uma das melhores no que faz. Quando ela chegou, ficou com medo de que não gostassem dela e o que aconteceu foi totalmente o contrário, o departamento a amou, e ela logo se sentiu acolhida pelo lugar. Familiarizou-se melhor com Henry que, na época, também era um novato. 


			A mulher dos olhos castanhos avermelhados passou a tarde toda só resolvendo as últimas papeladas que precisava concluir e, se não fosse pelo Henry, nem almoçar ela iria. Como um bom amigo, ele levou um lanche e um donuts para sua amiga, também ficou um tempinho xeretando o que ela já tinha feito, era um dia comum. 


			— Vai mesmo hoje mais tarde, certo? — Lauren revirou os olhos, sorrindo. Ela sempre cumpria com suas palavras, ele sabia disso. Devia estar nervoso demais para não se atentar a esse detalhe. 


			— Claro que vou, Connor. Dei minha palavra.


			Henry sorriu e beijou a testa dela antes de sair. 


			***


			Lauren olhou para o espelho umas cinco vezes antes de decidir ir com uma calça jeans escura, coturno, uma regata preta e sua tão famosa jaqueta jeans. Se saísse de casa sem uma jaqueta jeans, estaria deixando sua personalidade para trás, já fazia parte de quem era. 


			Olhou no relógio mais uma vez, mesmo sabendo que estava atrasada, o que tinha feito de propósito, e ignorou a mais nova mensagem de Connor, ela já sabia que era alguma pergunta sobre estar chegando ou a caminho. Bem, nem perto disso. 


			Finalmente, Roux saiu de casa e dirigiu até o barzinho que a equipe tinha alugado só para eles. 


			— Achei que já tinha desistido de vir — Henry disse quando a ruiva se aproximou da mesa que seus amigos mais próximos estavam. Lauren deu um sorrisinho de lado que faz qualquer um se derreter. Sabia que era um charme.


			— Eu também, mas dei minha palavra; então me forcei a vir. Oi, pessoal — Ela finalmente se sentou. Nick, o companheiro que tentava flertar com ela, foi o primeiro a sorrir.


			— Como vai, Roux? — Nick perguntou, ele já tinha tentado chamá-la para sair antes, ninguém nunca conseguia. 


			A mulher deu um sorriso simpático que sabia que ia fazer o loiro se derreter. Não tinha bebido, mas sentia que a arrogância de quando estava bêbada estava se manifestando mais cedo do que deveria. Dispensar homens era exaustivo, e sua defesa, às vezes, era a grosseria. 


			— Estou bem, Nick. — Ela fez uma pausa, bebeu um gole da cerveja do Henry e, mandando um olhar duvidoso para Nick, completou: — E você? Como você está? Fiquei sabendo que está saindo com uma moça adorável.


			O loiro corou e, dessa vez, foi ele quem bebeu sua cerveja. 


			— Nós estamos bem, digo, a gente não anda se falando muito, mas ela está bem e eu também.


			Lauren deu uma risadinha. Nick estava desconfortável. 


			— Então, Roux, terminou um caso esses dias, certo? Nem ficamos sabendo muito sobre o que aconteceu — Maresa quis mudar o assunto para o clima não ficar de todo ruim. 


			Lauren sorriu de verdade dessa vez, amava falar sobre os casos, mantendo a confidencialidade, claro. 


			— Foi um assassinato de uma senhora, no fim, não foi nenhum conhecido, era só um viciado que invadiu a casa dela para roubar e comprar drogas. Não foi nada pessoal, ele nem investigava a vítima, só escolheu uma casa aleatória naquela noite que coincidiu com a da senhora Framorey.


			Maresa sorriu, mesmo não sendo a melhor notícia, amava ouvir Roux falando. Resumindo, todo o departamento amava a caçula. 


			— Bom, mas agora não é hora de falar de trabalho — Henry falou tarde demais, porque um sinal soou de todos os celulares da mesa e todos eles sabiam o que significava. Lauren sentiu seu corpo enrijecer, mas deu o melhor sorriso que conseguia. 


			Todos se entreolharam, alguém havia morrido. Alguém havia morrido, enquanto eles mal tinham conseguido tomar um copo de cerveja. 


			Lauren foi a primeira a pegar o celular, teriam que ir ao local, sempre era assim. Mas não seria errado eles dirigirem agora? Roux se questionava, estava ansiosa e impaciente, mais uma vez algo aconteceu quando não estava de prontidão.


			— Foi uma garota, dezoito anos, a vizinha viu o portão aberto e alegou que muita coisa estava do jeito que a garota não deixava. Vamos todos no meu carro, não quero vocês dirigindo.


			Eles apenas balançaram a cabeça concordando.


			O barulho de sirenes e as luzes diziam que eles já haviam chegado no local. Lauren nem estacionou direito, correu para saber o que tinha acontecido.


			— O que aconteceu? — A ruiva estava calma, mesmo tendo corrido.


			Paul Carlson, seu chefe, amava a ruiva como uma filha e se preocupou ao ver a mulher tentando não demonstrar sua agitação.


			— Ela se suicidou.


			Roux engoliu em seco, já tinha ouvido aquilo várias e várias vezes. Isso não mudava o fato de que nunca suportava o peso da palavra. 


			— Tudo bem. — Não estava tudo bem e ela sabia disso, mas precisava dizer a si mesma para poder continuar. — Vou lá ver como as coisas estão. 


			— Tem certeza?


			Ela sorriu para ele como se quisesse dizer “você sabe que a resposta sempre é sim”. Lauren foi até a casa. 


			Henry já estava lá, devidamente arrumado, com as luvas e o olhar intimidador de análise. A ponta dos seus dedos tinha um vermelho escuro, o sangue ainda estava fresco. O que aconteceu, seja lá o que foi, aconteceu a muito pouco tempo.


			Roux viu o sofá, as coisas da universidade espalhadas na mesinha de centro, no sofá e no chão. Algumas folhas ensopadas de sangue. Lauren conseguiu visualizar a garota sentada ali, alguns minutos antes, chorando e sentindo a solidão. 


			A ruiva não queria mais estar ali, mas se forçou a continuar examinando cada detalhe daquele lugar. A TV não foi ligada, o controle estava ao lado da TV. Engoliu em seco, mais uma vez, na noite. 


			— Você não precisa estar aqui se não se sentir bem. — Henry a fez acordar do transe. 


			Ela tinha que estar ali sim, não existia nenhum outro lugar que precisasse tanto dela quanto aquele lugar, naquele exato momento. Sentia algo diferente por esse caso, como se alguma força cósmica a atraísse.


			— É o meu trabalho, Connor.


			Ele suspirou pesadamente. Era difícil para qualquer um ficar no ambiente de uma morte, sendo recente ou não.


			— Mas eu sei o que significa para você.


			Lauren virou e encarou seu amigo. Não estava brava, talvez magoada. Não se importava com seus sentimentos, no momento, o foco era o trabalho e tudo o que viria a seguir. 


			— Acho que definitivamente não devo ir em nenhum tipo de festa.


			Henry não disse nada, não sabia o que dizer e nada que dissesse poderia mudar o que aconteceu, tanto agora quanto no passado. 


			Roux se virou, antes de sair, soltou um suspiro pesado, algo preso em sua boca pronto para escapar por seus lábios. 


			— Deixa a papelada no meu escritório, vou examinar as coisas dela amanhã, não esqueça de caixas de joias e lugares secretos, por favor. — Agora realmente precisava sair, as coisas estavam começando a girar. 


			— Pode deixar e Roux… — Ela se virou para olhar Connor. — Se cuida!


			Ela sorriu fraco para o amigo, de um modo que dizia que estava tudo bem e foi embora. A viagem mais fria e solitária que teve em anos. 


			Naquela noite, Lauren Beaumont não conseguiu dormir.
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			Lauren acordou disposta a descobrir o que aconteceu mesmo que casos assim não fossem levados a sério, foi por isso que decidiu se tornar detetive, pelo menos, daria paz às pessoas que já partiram, mas, acima disso, daria uma resposta para os que ficaram.


			Odiava o fato de não darem a mínima para pessoas que precisavam de ajuda. Nem em vida, nem após ela. Respirou com dificuldade, o choro preso na garganta. Preparou um chá quente e foi para seu cômodo favorito. 


			Lá estavam elas, todas as coisas da vítima. Lauren sorriu, Connor era um ótimo amigo. Sentou-se na cadeira de seu escritório e começou a olhar o fichário de Darla, a garota que tinha partido. 


			Darla tinha uma letra maravilhosa e um caderno impecável, era uma pessoa que se demonstrava uma aluna dedicada. Tinha resumos, macetes, bastantes post-its, falas de professores anotadas. Ela, literalmente, tinha tudo no fichário. Havia uma foto colada de um grupinho de amigos, sete pessoas. 


			A porta se abriu, e Roux nem precisou levantar a cabeça para saber quem era. O perfume o entregava, não era só isso, eles tinham uma conexão. 


			— Alguma coisa não bate nessa história.


			Ele se sentou de frente para a ruiva, como sempre fazia. Ela sentiu o cheiro de chá do copo dele, isso a fez abrir um enorme sorriso. 


			— Por quê? — Ele pegou a foto e analisou, Connor tinha um sexto sentido poderoso. De vez em quando, faziam algumas brincadeiras sobre esse fato. 


			— Porque simplesmente não faz sentido.


			Ele suspirou e bebeu o chá. Não contestava a teimosia da mais nova, porque ela sempre acertava. 


			— Sei que você não vai sossegar até descobrir, então quem vamos entrevistar primeiro? 


			Lauren sorriu realmente feliz, desde ontem não conseguia se animar. 


			— O loiro. Ele parece confiante e o que sempre sabe de tudo. — Lauren bebeu seu chá. A fumaça embaçou seus óculos, que só usava para leitura. 


			— Está bem — Henry se levantou. Tomou todo o chá de uma vez. Arrumaram as coisas e saíram juntos do apartamento, já sabiam onde tinham que ir. 


			***


			Lauren estacionou o carro em frente à universidade e foi até a direção, avisou o que iriam fazer e chamou Henry para ir com ela à procura do loiro. 


			— Sr. Clark?


			O garoto virou com o típico sorriso de quando os homens querem flertar para a detetive. Henry encarou o garoto, que continuava com o sorriso de segundas intenções escancarado.


			— Eu mesmo. Do que uma moça bonita como você precisa?


			Lauren deu o sorriso mais forçado que conseguia. Não queria acreditar que um universitário estava flertando com ela, tentando flertar. 


			— Preciso conversar com você sobre a Darla White, somos detetives Beaumont e Santfield.


			A expressão dele não mudou, como se ouvisse aquilo toda semana e os distintivos fossem de brinquedo. 


			— A gente não conversava há tempos já. — Ele deu de ombros e o sorriso ficou mais amargo dessa vez. 


			Connor quis ser grosso para o garoto se colocar em seu devido lugar, mas decidiu que não era o melhor a se fazer, porque, de alguma forma, o jovem estava de luto. 


			— Você sabe o que aconteceu? — Henry perguntou. Desconfiava de que tinham informações no ar faltando.


			— Não a via faz tempo, como é que eu deveria saber?


			Henry deu um passo para frente, irritado. Roux colocou a mão em seu peito, fazendo-o parar. O detetive não podia atacar um garoto da universidade. 


			Henry teve que ficar repetindo mentalmente que não era para se irritar com o jovem. 


			— Ela se suicidou — Henry disse entre dentes, ainda irritado, não mediu as palavras. 


			O garoto ficou pálido. 


			Lauren tentou contornar a situação. De qualquer forma, nenhuma palavra iria reverter o que aconteceu, o máximo que podia fazer era dar um sorriso acolhedor e se desculpar. 


			— Desculpa você ficar sabendo da notícia assim, mas nós precisamos falar sobre isso, você era um conhecido dela e pode nos ajudar.


			O garoto continuava pálido e sem expressão, sem indícios de que iria falar. 


			— Se vocês me dão licença, tenho aula.


			Os outros garotos, que não disseram nada a conversa inteira, não o seguiram, mas todos pareciam preocupados. 


			— Tenham uma boa aula — Lauren disse e se afastou com Henry, que já estava mais calmo após ver a expressão do loiro. 


			Roux não quis comentar nada, ela sabia exatamente como o garoto estava se sentindo. 


			— Ele gostava dela — Henry comentou, calmo, enquanto caminhavam de volta para o carro. Estava com sua expressão de quando fazia alguma reflexão. 


			— Eu sei. — Roux suspirou cansada. Tudo isso estava a sufocando, tudo vindo à tona novamente, não tinha como gritar, não poderia chorar. Engoliu em seco e abriu o melhor sorriso que conseguia. 


			— Não devia ter falado para ele daquele jeito.


			Connor passou a mão na nuca, visivelmente constrangido. Seu jeito de se repreender era completamente diferente do da ruiva. 


			— Está tudo bem. Agora já foi.


			O que poderiam fazer? Eles sabiam a resposta. Nada. 


			Nada reverteria o que já aconteceu, ninguém iria retornar, muitas pessoas iriam dormir sem receber seu último abraço e isso doía tanto em seu peito. Teve que fingir uma tosse para poder amenizar o peso que sentia. 


			Eles entraram no carro, a viagem foi em silêncio até pararem em uma lanchonete para almoçar. Fizeram o pedido e esperaram ainda em silêncio. O silêncio mais barulhento que já presenciou em três anos. 


			— Quem vai ser o próximo?


			Lauren nem precisou pensar para responder. Ela já tinha todo um organograma montado em sua mente, também estava na agenda que deixava na gaveta com a chave do seu escritório particular. 


			— Vai ser uma das garotas. — Bebeu um gole de suco natural de goiaba com morango e continuou — Uma delas, com certeza, era mais próxima da Darla. 


			— Quais são suas apostas?


			Roux riu. A resposta na ponta da língua.


			—  Ashley, a loira. Vi fotos delas juntas desde criança em um dos fichários e na moldura ao lado da TV. Já o seu nome estava espalhado em algumas coisas. 


			— Minha garota. — Connor comemora. 


			Riram e terminaram de almoçar, conversando sobre tudo, menos casos. Era o combinado deles. 


			Lauren não quis voltar para a universidade dos amigos da Darla por hora, por essa razão, foi para casa ver o que mais podia analisar sobre o caso. Dessa vez, Henry não foi junto, resolveu que ia dar uma olhada no que tinha para fazer no escritório. Na verdade, ele sabia que a sua companheira precisava de espaço. 
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